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Lira:quemseexcedeuque recue
» AUGUSTO FERNANDES

E
nquanto a equipe eco-
nômica segue convicta
de que o presidente Jair
Bolsonaro precisa vetar

ao menos parte do Orçamento
para 2021 aprovado pelo Con-
gresso, há duas semanas, cres-
ce a insatisfação no Legislativo
com o governo. Ontem, o pre-
sidente da Câmara, Arthur Lira
(Progressistas-AL), atribuiu ao
Executivo a responsabilidade
pelo impasse ao Executivo e
insinuou que o ministro da
Economia, Paulo Guedes, fez
promessas que não poderia
cumprir — depois de negociar
um acordo com deputados e
senadores para que o texto fos-
se aprovado.
“A sanção é um ato que cor-

robora a aprovação do Con-
gresso. Precisamos do Orça-
mento sancionado ou vetado.
Isso foi feito entre Economia e
Congresso. Quem excedeu no
seu acordo vai ter que voltar
atrás”, completou o parlamen-
tar”, ameaçou Lira, que parti-

cipou das tratativas com Gue-
des antes da aprovação do tex-
to-base, há aproximadamente
duas semanas. O presidente
da Câmara tem feito pressão
para que o presidente Jair Bol-
sonaro sancione a matér ia
sem os cortes exigidos pelo
ministério.
O aviso de Lira pode ser a

antessala de algum tipo de re-
taliação ao Executivo, caso a
peça orçamentária não atenda
ao pleito de deputados e sena-
dores — incomodados com a
mudança de comportamento
da equipe econômica, pois ga-
rantem que o time de Guedes
estava ciente das mudanças
propostas no Orçamento que
resultaram no cancelamento
de despesas obrigatórias de ca-
ráter continuado para finan-
ciar o aumento de emendas
parlamentares. Agora, no en-
tanto, o ministro diz que essa
manobra pode prejudicar Bol-
sonaro no futuro e ser a ponta
de lança de um eventual pro-
cesso de impeachment por cri-
me de responsabilidade fiscal.

Semproblemas
“Todo acordo deve ser honra-

do na sua plenitude, de parte a
parte. É de se exigir a responsabi-
lidade de cada ente, para que re-
solva logo a posição que tem e
que se tenha a sanção do orça-
mento. Continuamos sem orça-
mento e sem poder atender de-
terminados programas”, cobrou
Lira. Ao comentar a declaração
de Guedes, no início da semana,
de que “o que é politicamente
mais convenientepode ser juridi-
camente inconveniente, e vice-
versa”, o presidente da Câmara
negou inconsistências no Orça-
mento. Ele garantiu que“tecnica-
mente não tem nenhum proble-
ma para o presidente e nempara
os órgãos que dele precisampara
fazer a política pública se desen-
volver no anode 2021”.
OTribunaldeContasdaUnião

(TCU) acompanha a polêmica,
poisduasações contestamapeça
orçamentária. Uma é relatada
peloministro BrunoDantas, e foi
apresentada àCorte por 21 depu-
tados. Nesta semana, um relató-

rio sobre a representação dos
parlamentares alertou que, por
mais que o Congresso seja “o lo-
cal adequado para as escolhas
alocativas em sede orçamentá-
ria”, essas escolhas “devem res-
peitar as limitações estabelecidas
pela própria Constituição da Re-
pública,assimcomodevemguar-
dar afinidade lógica com a pro-
posta original”.
Já o subprocurador-geral Lu-

cas Rocha Furtado, do Ministé-
rio Público junto ao TCU, enca-
minhou um pedido à ministra-
presidente da Corte, Ana Arraes,
para que sejam apuradas res-
ponsabilidades da área técnica
doMinistério da Economia que,
eventualmente, contribuíram
para a aprovação de um projeto
de lei orçamentária com irregu-
laridades. Furtado ainda solici-
tou que o TCU faça um alerta
preventivo à Câmara e à Procu-
radoria-GeraldaRepública(PGR)
quanto a possíveis crimes de res-
ponsabilidade fiscal e comuns
que podem ser cometidos por
Bolsonaro caso sancione o Orça-
mento comoestá.
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» INGRID SOARES
» ISRAEL MEDEIROS

O presidente Jair Bolsonaro
voltou a desdenhar, ontem, das
mortes provocadas pela covid-
19, um dia depois de o Brasil ter
alcançado amarca de 4.195 óbi-
tos pela infecção do novo coro-
navírus — o país registrou, so-
mentenasúltimas24horas, 3.829
mortes e totalizou 340.776 óbitos
causados pela covid-19. Ele disse
que não adianta “chorar o leite
derramado”, durante a cerimônia
de posse do novo diretor-geral
Brasileiro da Itaipu Binacional,
João Francisco Ferreira.
“Não vamos chorar o leite der-

ramado. Estamospassando ainda
por uma pandemia que, em par-
te, éusadapoliticamente.Nãopa-
ra derrotar o vírus, mas para ten-
tar derrubar o presidente. Todos
nós somos responsáveis pelo que
acontece no Brasil. Em qual país
domundonãomorre gente? Infe-
lizmente, morre gente em tudo
que é lugar. Queremos éminimi-
zar esseproblema”, justificou-se.
Horas antes, em Chapecó

(SC), Bolsonaro voltou a se ma-
nifestar contra a possibilidade
de um lockdown nacional por
conta dos altos números da pan-
demia. Segundo o presidente, a
população não deve abrir mão
da liberdade em troca de segu-
rança, correndo o risco de ficar
semos dois futuramente.
“Seria muito mais fácil aten-

der e fazer, como alguns querem,
daminhaparte, porque euposso,
um lockdown nacional. Não vai
ter lockdown nacional, como al-
guns ousam dizer por aí que as
Forças Armadas deveriam ajudar
seus governadores nas suas me-
didas restritivas. OnossoExército
brasileiro não vai às ruas para
manter o povo dentro de casa, a
liberdade não tem preço”, disse,
emChapecó.
De acordo com Bolsonaro,

por causa da defesa feita pelo
prefeito do João Rodrigues do
chamado “tratamento precoce”
— que inclui medicamento sem

efeito comprovado contra a co-
vid-19, como a cloroquina e
ivermectina —, ele acredita que
a cidade catarinense é modelo
para o país. Entretanto, Chape-
có aderiu ao lockdown por 14
dias e às medidas de distancia-
mento social e adotou o uso de
máscara e do álcool em gel.
“O tratamentooff label, forada

bula, é umdireito, é umdever do
médico. Ele tem que buscar uma
alternativa. Ou atémesmo, se um
paciente temuma certa doença e
não tem aquele remédio específi-
co, comprovado cientificamente,
ele temquebuscar umaalternati-
va”, explicou, acrescentando que
não tem nenhum interesse nas
próximaseleiçõesgerais,em2022.
“Estoume lixandopara 2022”.
À noite, Bolsonaro particpou

de um jantar com empresários,
emSãoPaulo.Oencontro, na casa
deWashingtonCinel, fundadorda
Gocil, umadasmaiores empresas
de segurança doBrasil, versou so-
bre vacinação, reformas e com-
promissocomotetodegastos.
“Aqui só tem patriotas contri-

buintes, que têm interesse que o
Brasil continue crescendo. O re-
cado foi muito claro: eles estão
muito satisfeitos com esse novo
Congresso, com os presidentes
Arthur (Lira) e Rodrigo Pacheco
trabalhando em sintonia total
com o presidente. Eles apoiam
tantoopresidentequantoosnos-
sos ministros, que têm feito um
trabalho importante. Então o re-
cado foi esse. No que depender
deles, o governo vai poder contar
com ajuda”, dsisse oministro das
Comunicações, Fabio Faria, ne-
gandoque tivessehavidocobran-
ça dos empresários para acelerar
a vacinação.
Além de Faria, estiveram pre-

sentes o ministro da Economia,
Paulo Guedes; da Saúde,Marcelo
Queiroga; da Infraestrutura, Tar-
císio Gomes de Freitas, além de
empresários como André Esteves
(BTG), Candido Pinheiro (Hapvi-
da), Luiz CarlosTrabuco (Brades-
co) e Flávio Rocha (Guararapes),
entre outros.

Deacordo comLira, oOrçamento não temproblemade ordem jurídica

Presidente disse que estão usando politicamente a pandemia
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